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RA uma vez um falo que era 
mesmo um rega o, mas que, 
Tez de viver nas capoeiras 
como todos os outros galos, 

• viVia nó cimo de uma Igreja, 
~- era de ferro ·e estava espeta-

""'-...""A do no tôpo dum catavtnto. 
""''-.-J Tódas as manhãs, mal o sol 

acordava, o galo cantava:­
Có-có-ró·c~ ! 

E, todas as tardes, mal o 
Sol adormecia, o galo dizia: 

tli:.l!l~~'""""'""'~ ~- . -Có-có·ró-có! 
11:;:~~~~~;·· ~:;;.-r;"·~ Mas, por mais que can· l~ :---- l tasse cÓ·cÓ·r6·có de mà11hã·e à 

noite, a Igreja era tão alta, tão 
al·al-al·al·al-alta! que o pov-o não o ouvia !! 

Mas eis que duma ve-z, passando alguém na rua ao pOr 
do Sol, o galo cantou :-Có·có·ró-c!i ! ... 

Esse alguêm que passava (que por sinal era o sr. Padre 
Prior da fregue-zia), ouvindo o có·có·ró·có partindo do cimo 
da tOrre, erl!ueu vivamente a cabeça, IJlurmurando: 

-Olá ! Galo de ferro a cantar, nanca vi cá! ... 
Mas logo encolheu os hombros e oaixou a cabeça, afir-

lll&ndo que seria engano seu. ' 
Qual não foi, porêm, o seu espanto, ao ouvir o mesmo 

có·có-ró·có, partilldo do cimo da tOrre, na manhã seguinte, 
à hora em que entrava na Igreja para dizer a primeira mis· 
sinha do dia ! ' 

Parou, estJantado, o pobre sr. Padre Prior da freguez.ia, 
dizendo em voz alta, emquanto coçava e recoçava a corOa 
redon.dinha como uma lua cheia de agosto 1 

-Mau ! Aqui ha coisa ! Ou o galo não é ·de ferro ou o 
ferro é milagroso ! 

Mas, perto da Igreja, havia um quintal, com IJDla capoei­
ra, onde habitavam $!alos, que, notando desde a vespera o 
espanto e embaraço do sr. Padre Prior, combinaram, entre 
si, elucida-lo, isto é: explicar· lhe o mila~re. 

E, eni anto o sr. Prior olhltva es i!-ntado ara o cimo 
' 

___ ,..,_ 

da torre, eis que um dos galos o chama, gritando do seu po• 
Wro: • 

-Pst! 0' sr. Prior ! ... Uma palavrinha:! ... 
Menos espantado por oúvir falar um galo de capoeira do 

que por ouv1r cantar um galo de c:atavento, voltou·se viva· 
mente o sr. Pri~r, cumprimentando na sua linguágem sim· 
ples: 

-Bons dias, srs. galos !· 
-Bons dias, sr. Padre Prior! Tenha a bondade de se, 

chegar aqui à grade, porque queremos explicar-lhe o mo• 
tivo de ouvir cantar, hà dois dias, aquele nosso colega de 
ferro. 

-Ora; fazem·me os srs. galos um 1!rande favor, porque 
ando intrigadissúno com esta história r 
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DOM SAf 0 1 SAPINHO SAPUDO 

• FOR ~ARIA, P ACHEC O 

DESENHOS DE TIOTÓ NIO • 
Sapo Sapinho Sapudo, inconso­
lavel p~la perda de sua ~inda 
esposa, dehnhava-~e, dia a 
dia, r ecusava alimentar-se, 
alheiado a tudo, só vivendo pa· 
ra o seu desgOsto e para os Ji. 
vros, único lenitivo para a sua 
dõr. Havia dias que se sentia 
muito fraco e vendo chegada a 
~ua última jOtnada chama os fi· 
lhos e diz-lhe: «Meus filhos, sei 
que vou morrer, mas não queria 
empreender esta viagem sem vos 
deixar casados. Sei que sois bons 

mas é meu desejo que no praso de oito dias me apre5enteis 
as vossas noivas. Quero que sejam belas e boas como o loi 
vossa mãe, depQis decidirei qual dentre vós três será mere­
ceder de usar o meu título- título dos mais nobres qu~ 
existem no grande e lindo reino da Fantasia. Parti e pro­
curai a que será a vossa eterna companheira•. Os sapinhos 
inclinaram-se respeitosamente e beijaram a mão de seu pai. 

A manhã mal se divisava, já os futuros candidatos ao 
título partiam nos seus fogosos cavalos. Chegados á floresta 
ada qual seguiu o seu caminho. 

O mais velho, ambicioso, procurava uma noiva linda, 
tão linda que o seu rosto entusiasmasse o pai a dar-lhe o 
título ; finalmente escolhe uma libelula, «silhouette» futu­
rista. O do meio, também invejoso, escolheu uma borboleta, 
só pwque era branca, dum branco imaculado. O mais novo, 
alma bondosa, foi cavalgando, cavalgando, enquanto o sol 
morria ao longe, numa explosão de sangue. A estrada era 
linda, toda em torcicolos, mas, repentinamente, o cavalo 
partiu numa correria doida, não podendo o sapinho, ainda 

que habíl cavaleiro, deter tão vertiginosa corrida, e exte­
nuado éafu sem sentidos. 

Manhã. Junto dêle, num quarto r icamente mobilado, há 
alguem que o acaricia:- é uma rã tão feia que mete hor• 

ror. Sapinho sabe que no dia imediato tem que apresentar 
a eleita do seu coração e se~indo uma grande simpatia 
por tão bondosa rã, pede-lhe que qur.ira ser sua noiva, o 

que ela aceitou logo porque também gostava muito do Sa­
pinho, e eis que partem os dois para o reino da Fantasia. 

E' chegada a hora marcada para a apresentação das noi­
vas. O mais velho entra e, orgulhoso, diz : F ormosissima 
Libélula, Rainha elos Ares !» O do meio apresenta D. Bor­
boleta, P rincesa das Florts ! O mais novo entra e mostra a 
noiva que o seu coração escolhera. Uma gargalhada ecôa 
pela sala á vista de tão medonha noiva, mas subitamente 
entra um mosquito que, tocando levemente a cabeça da rã, 
lhe transforma o rosto, duma rara beleza, e deixa, junto de 
D. Sapo, Sapinho, Sapudo, um pergaminho onde se liam 
em letras de ouro: «D. Rã, princesa do poderoso reino da 
Quimera, enfeitiçada por um terrível gigante, só poderia 
readquirir a sua formosura desde que um fidalgo bondoso 
a quizesse des~osar». D. Sapo, comovido, diz que o sucessor 
do seu título será seu filho mais novo, que casou sómente 
por amor. , 

Seguem emissarios para o reino da Quimera, oQ.de o re· 
gosjjo é geral e depois de grandes festas nos dois r~inos 

• 

casam-se, vivendo muito felizes, rodeados de muitos filhi· 
nhos. D. Sapo, para que nenhuma nuvem toldasse a felici­
dade do filho1 adiou a sua derradeira vía~em e ainda vive 
muito satisfeito na companhia de seus nehnhos, 
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A boneca de Mimi por Maria L. G. Ramos 
DE§ENHOS D~ TIOTONIO 

~"""""""""'"'""".( IMI fazia anos, Que l!rande contentamento! 
~ ~ O papá ia dar-lhe . uma bone~a grande, : M ! muito grande ! Ass1m ... E M1m1 esten· 
~. ~ dia os bracitos o mais que podia. · 
~ ª -Olha, Aninhas,- dizía ela á sua 
~ : amiga; é amanhã, sabes ? O papá vai 
~ Z trazer-me uma boneca grande, muito ª ~ gran-an-ande. . . e os .seus bracitos es-
~ ! tendiam-se sempre muito. 
ii,.,.:.,.,., ..... ,. ,., . ,. ,. ,.~ -Olha, vês?! ... Assim! 

Chegou a noite. Mimi foi-se deitar. 
Estava anciosa pelo dia sej!uinte e .• . muito naturalmente, 
sonhou com a boneca. 

Mas que boneca! 
Grande, 111uito gran-an-an-ande ... maior que a s~a ~~mã: 

O papá trouxe~a-a num carro. Er:~; enorme ! ~as, M1m1 hc~u 
, triste. Era maior do que ela quena. Era mu1to pesada, nao 
podia com ela, contudo era lindíssima. 

Que belos cabelos, tão comJ,>ridos ! E os ·pés? 
(Era o que Mimi mais lhe vta) tamanhos! . •• 
Nunca tinha visto uma boneca assim. 
Aninhas tinha ido ver a boneca e achou-a feia, a sua 

mamã também não tinha gostado. 
Depois, para lhe fazer um vestido, tinha de gastar muito 

dinheiro e lllimí não o tinha. E agora, agarrada aos pés da 
boneca, ch9rava escondida do . seu papá. Depois, quiz ir 
ver-lhe de perto os cabelos e não poude. Queria ver-lhe os 
brincos. Fechar-lhes os olhos. A Aninhas queria ver-lhe o 
chapeu vermelho e não podia; 

Arrastaram uma escada e encostaram-na á boneca para 
subir, mas, mal tinham subido alguns degraus, a boneca 
abriu muito os braços e caíu para traz, arrastando a escada, 
a Aninhas e a Mimi e esborrachando-se no chão. 

-Oh ! mamã. Minha mamã. Gritou a Mimi acordando 
sobressaltada. 

- Que tens filha ! ? acudiu a mãe, vendo a pequena aflita. 
-Oh ! mamã, quebrei a neca, disse a Mimi a tremer. 
A mãe que percebeu disse-lhe: - Não faz mal, o teu 

papá dá-te outra. 

- Oh! mamã, mas, mais pequena, eu quero a boneca 
mais pequena. 

Assim, só assim, 
Agora Mimi restringia já muito a abertura dos seus pe· 

quenos bracinhos. E nunca II!ais esqueceu que os exageros 
são sempre prejudiciais. 

- Grande nau, grande tormenta. 
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PARA OS ~ENINOS. COLO R IREM 

T.o l on io 

· _____ _...,...., 
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História do G-alo-Galão 
(Ô:mtinuado da I.a pagina) 

E um dos galos, o mais velho, de Jt~andes ócu'os d.t. aro 
de ouro, (porque já via pouco, coitado !), começou: . 

-Pois, sr. Prior, aquele sr. galo, que é mesmo um re• 
~talo e que está espetado no tôpo do catavento, à chuva e ao 
vento, era um colega nosso, que vivia comnosco nesta ca· 
p1>eira! · 

Porêm, o seu génio voluntarioso e altivo, fazia com que 
vivesse em constante desarmonia a nossa pacata e laboriosa 
f<1milia galucha. ! · 

Não calcula o sr. Prior!! Mordia as galinhas gordinhas, 
redondinhas, mansinhas i mordiscava os pintainhos, lindi­
nhos, enoveladinhos, branquinhos, e debicava as cristas fa· 
distas dos galos, galitos e galucho; que, por desgraça, to­
p.àva, provando e depenicando nas malgas de sêmeás e cou· 
ves! 

Mas, inda ~sto era o menos ! Outra raz~ havia que inda 
mais I:Q.olestava o nosso amor-próprio de galos, galuchos e 
galitoi. 

Não consentia ql,l-C, antes dêle, subíssemos ao poleiro mais 
alto, pára saudarmos, ·de mànhã, o Sol ! Ora, q poleiro mais 
alto, era a nossa ambição, a nos~a-.ancia, o nosso desejo ! E 
nada ! •. , Se num vôo arriscado tentavam os, de mansinho, 
pou ar ao lado· dêle, .eraxnos arremessados, violentamente, i.'! 
terra, ctístas e·m sau_gue, penas arrani:adas, azas derrubada~, 
-e o patife,. no ·seu pôs to, altivo,· glorioso, vencedor: 

-Çó·có-ró~có! ... · 
Esta !Ütuação,-(para quêm tem ' um bocadinho de génio) 

-não podia manter-se ! 
E, um dia,-(eu era um galito talvez dos meus seis lne· 

zes),-mal o. vi trépar imponente· e magesfoso para o poleiro 
~l1>rioso, após t.er maltratado o desgraçado rancho de galos, 
galitos e !!alinhas, (o$ pintainhos inda estavam a fazer 6·9,' 
~orque era ~~ito éedo),-pronunciei, eín v·o:t macabra, a se· 
gurnte maldtçao: · · 

-Galo galucho ·!~ Maldito seja·o teu brixo! Galo fadista! 
Maldita seja a tua crista! Que uma crüida da casa te apa· 
nne, por uma aza, e que ela te corte a guela com a faca ma- · 
caca! 
Galo galucho! Jáque só queres estar a cantar no·poleiro mais 
altl),, eu te juro-(e olha que eu nunca falto !)-que, depois 

, 

de morto, de crista caída e de bico torto, serás transformado 
núm galo de ferro e colocado no cimo daquele catavento, à 
chuva e ao vento,-que é o poleiro mais alto que te podemos 
dar,-- e que todas as noites e todas as manhãs has·de can· 
tar :~C6·c6-ró·có I Có có-ró·có! Có·có·ró,có ! 

(E o bando de galos, galitos e galinhas, repetia fúnebre· 
mente :'-Có~có·có ! Có-có·tó ! Có-có-có !) . 

Seg)l.iu·se um grande silêncio! Estava terminada a pro· 
feda. . 

Mas, do poleiro mais alto, friamente, cinicamente, ou­
viÚ·se uma risada escarninha, do ~alo galucbo galão :-era 
êlê que se ria desta minha · maldição! ' 

Porem, passados alguns instantes, tocando. a Matinas, o 
sino da ll!reja, ouviu•se, pela porta da cosinha, o f.llatar alé· 
gre das criadas ! ••• O coração deu·me uma pancada e sen· 
ti·me empalidecer!. . . · 

No poleiro mais alto1 o galo galucho, dominava com a 
sua voz trocista :-Có.-co·ró-có ! •.•• 

-(E as galinhas, coitadinhas, tinham a barrigu,inha a 
dar horas, porépie o galo mauzão, não lhes deixara nem um 
bocadinho· da ração !J · · 

Mas, subitamente, espalhou-se em todos · os rostos galu­
chos o mais horrível dos ·terrores! 

Despreocupadamente, cantarolando, uma das criadas aca• 
bava de abrir a cancdita de páil !! . 
. Emudecemos! ·E, instintivamente, todos os ol~ares se 
pn:garam no galo mauzão a quêm ela se dirigia com a· faca 
macaca e as mangas arregaçadas! Mas o galo espertalhão, 
apenas a viu aproximar-se com a faca na mão, saltou, veloz· 
mente, para terra, pé aqui, pé ali, azas no aJ,-có·có-có,;_ 
có-có·có-a tropelando, ferindo, derrubando-có·cÓ·có-có· 
có:có-có·có-co-có-có-có! .•• Tombou o tacho da água, par· 
tiu a malga das sêmeas e sempre picando, mordendo, mal· 
tratando as pobres galinhas, os galos e õs galitos. que fu· 
giam em sua frente, assustados, desastrado~, - espantados.,. 
-CÓ·CÓ·CÓ - CÓ·CÓ·CÓ-CÓ·CÓ·C. • , • 

. A críada, zangada e cansa ·daquele jogo das escondi· 
das que punha em revolução o território galucho, já dizia 
mal da sua vida, de cabeça perdida, - coi tàda! -quando, 
de repente-.zás J.-o ~P!l~hil por utp.a.ã.sa e o leva para 

liol 3FI iô 
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casa e ..• 1ai_1esus', que até o coração se me aperta, apesar 
do ~alo _gallló ser muito mauzão !)'lhe cortou as güela~,­
zumba, zumba, zumba -com a ponta tonta dá faca macaca! 

Parte da profecia estava realisada !; Solenemente, osga­
los de cateiOJ"ia, pais C;ie .fatilíli", v~et:al!l cumprimentar-me, 
apertar·me a mão, muito gravemente, muito comoridamen-
te, olhos no chão .. , • - · 

Mas, passado talvez um mês, o espantQ cresceu e marcou 
lugar, definitivamonte, a minha fama de profêcta! 

Um galo de ferto, no\'o, pintadQ,. luzidio, toi substituir, 
no tópo do catavento, o.galucho decrepito, que há anos, no 
mesmo lugar, pendia já, tristemente, ~ ása derrubada., .• 

-«Não há dúvidà! Não há dúvida!» gritou todo o pes­
soal maior e menor da capoeira. '«E' o ·galo galã-o.! E' o galo 
gala:o! Foi a maldição! Foi a maldição1\: .. » · - · 

E, como eram horas do Sol nascer, no tôpo do cataven­
to, à chuva e ao vento, isolado, abarrdonado, o galo galucho 
cantou: 

- Có·có·i-ó-có 1 ••• · 
Desde então, na nossa capoeira, reina· a maior harmonia 

nunca hàvendo uma d1scussão, t'lm acto de discórdia, um 
mal entendido ..• 

Deus dá o castigo aos maus e a recompensa aos bons! 
Eis terminada a minha'narração, Senhor Padre Prior l» 

• 

· · E o senhor Padre Prior agradeceu comovidamente ao 
galo ·galucbo, profe'cta nada paleta, e seguiu o seu caminho, 
ruminando no castigo do d,es~ra~do galinho! · 

Pois, meus meninos gordinhos, rosadinhos, de olhinhos 
azuis, castanhos ou pretos, meus queridos pequeninos qu.:: 

. tendes estado com tanta atenção a ouvir a mãezinha ler 
esta história do galo galão, atentai no que vos digo, abri 
03 vossos ol1!inhos onde despontam auroras de Claridade e 
Amót: 

'- ~lo' !êde orgulhosos, vaidosos e rr.aus! Sêde sempre 
bonzinhos, meiguinhos, simples e dóceis, porque Nosso ::i e· 
nhor, se assim procederdes, dár-vos_-há na Terra um polei· 
rinho man.eirinno, modesto, singelo, mas donde as vossas 
vo:les chegarão mais rapidamente ao Céu, do que certo Có· 
có-ró-có de certo galo galucho, amaldiçoado de crista e de 
buxo, qne no tôpo duní catavento, à chuva e ao vento, cum· 
pre de no1te e de dia a triste ·profecia do galo profecta, 
nada pateta, já talvez arrependido do mal que fez na terra, 
de morder os pintaínhos de meia curta e calção e nã:o dei­
xar às galinhas nem metade da ração ! , . , 

• 

• 
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U M CAVALEIR O 
• POR AUGUSTO DE SAÍ'.JT A RITA • - ' ----,-----

:::::: DESENHO DE TIOTONIO :::::: 

NUMA cana escarranchaqo, 
Alegremente brincando, 

Antoninho, entusiasmado, 
Vai correndo e \la i gritando: 

-«Eh ! cavalo duma cana, , 
Chi te, chite. • • a galopar ! ..• 

· Chite, chite. • • com mais gana, 
Chite, chite. • • taque-taque . . . 
Taque-taque .•• taque-taque .. . 
Taque-taque I ••• sem parar !» 

Mas já um pouco cansado, 
- «Chite, chi te ... taque-taque · ... » 
Diz lá C'Jnsigo, intrigado, 
Em seu pensar de criança: 
-«Porque moti\lo ser<l 
Que o meu cavalo não cansa, 
Quando cansado estou já?! 

FIM 

Maria Fernanda Dias- As tuas flõres, devido à viagem 
chel!aram ao meu poder sequissimas! Nem os troncos se 
puderam aproveitar. 

Faz outras ·a tinta. Valeu? 
Jorge Heitor M. Rocha, José Encarnação Barranha, 

Horacio Neves dos Santos, Fernando F. S. Sampaio, Ma· 
nuel Henriques, Maria Adelaide Sobral, Virgílio Barata 
Sacadura, Fernando Rodrigues Garcia, José da Silva 
CruE, Antonio Láí!aro, julio Sales da Silva- Todos es· 
tes «5obrinhos» enviaram desenhos a lápis, razão porque 
não yodem ser publicados. 

Só a tinta da China, ou tinta muito escura, podem servir. 
Raquel Maria beote- São interessantes as adivinhas 

mas de um processo já .muito explorado. Porque não tenta 
fazer uma historía ? 

Maria da Conceição V. da Fonseca- Minha amigui­
nha. Apezar dos teus 9 anos já escreves muito bem. Podes 
mandar a hisloriazinha, màs não lhe l!aranto a publicação. 

Um beijo repenicado. 
Joaquim Carlos Farinhú-Como jruquentas por en­

, 'CIJti!O a instrução primária, estás um pouco,. ~ verd,e. Es­
tuda e lá che~arás, Não desanimes!!! o desenho éfraquito. 

Madalena, Tereza e Beatriz- Nem por serem trez 
chetaram mais depressa. 

Mas ... mais vale tarde do que nunca. !tlandem as vos­
sas producções logo que possam pois fico impaciente por 
elas. 

A m.ma Si:. a D. Redacção, al!radece com lál!rimas de 
comoção. 

Um chi-coração a cada uma. 
Antonio Joaquim do Carmo- Tens grande vocação 

para o desenho mas ... copias um bocadinho meu marõto .•• 
Alem disso os desenhos veem feitos a lápis. 
Porque não entras no concurso de desenho ? 

Francisco Antonio Rasquinho - Meu grande: amigo. 
Estás na fase da. poesia. Todos teem disso em che~ando a 
uma certa idade. 

Estão fraquitos, muito fraquitos. Tens mais ~eito para 
os contos . . . que não sejam políticos. 

Maria josé Veloso Moreira.- Ora aqui está uma so­
brinha que promete vir a ser uma grande artista! 

Explendido trecho da praia de Buarcos. Tem uns erros 
de prespectiva que se corrigirão trabalhando com método. 

Eduqrdo N. Balsa- Não copies. Trabalha com método, 
ppis que sem ele nada se adianta. 

Maria de LéUs- Nem preciso fazer apreciação à sua 
historia, pois que já deveria prever que está muito bóa. 

Aguarda apenas a 'lêz. 
Os meus cumprimentos. 
Uli L. - J â deveria ter visto que foi ate11dida, 
Não me trate por V. Ex. a . 
Como é que adivinhou o meu nome? 
Ana Pina- Devido à falta' de tempo, só al!ora posso 

responder ás suas cartinhas. 
Como deve ter visto os seus trabalhos teem tido boa 

aceitação, posto que, a meu ver, tinham um àrzinho de jita 
cinematográfica. 

Não concorda ? Im~~ine que ainda me lembro da Anita 
P. que nos primeiros numeros que pedia monogramas! 
Apesar de velhote ainda tenho boa memória ... 

Maria Pacheco- Tem uma maneira m1úto intei:essante 
de .escrever que devéras apredo, As minhas felicitaç<Ses. 

Luiz Henrique Ramalhai- O cavalo que enviaste está 
a dançar o «charleston, , Não está? O rabo parece o de um 

· avestruz! 
Frederico da Silva Pereira ~·o bote que enviaste, até 

parece que está ... vivo! S6lhe falta falar ••• 
Cézinha- Aqui para nós que ninl!uem nos ouve diz-me 

qud a tua morada pois que te enviarei um risco para al· 
mofada com coelhinhos .•• muito baratinho. 

Não te demores senão já não vem nos anos da tua mamã. 
,JJm abraço muito apertado (que eu lambem tenho muita 

força!) a todos os trez manos ao ·mesmo tempo! 

Rua do Seculo, 43 -Lisboa TIOTÚNIO 



7 

J ,0 Çoncurso de Desenho= Condições 
I Leitores do Pim-Paf!Z·Pum 

Se quereis ser uns artistas, não deixae de concorrer a 
e$te interessante concurso, muito mais fácil do q11e parece. 

Os melhores trabalhos serão publicados com o retrato 
do autor. 

Para mais detalhes, cons11ltem esta mesma secção no 
número passado. 

Não desanimem I TIOTONIO 

-----------------------------·----
1.° CONCURSO Of OfSfNHO INfANTIL 

Rua do -Secu!o, 43- LISBOA 

---------------------------------

COLABORAÇAO 

I - ~ 

[!~ ~ç~ 
a-~• 

tr ~~-%._ 
q~ 
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Era uma vez um ratinho, 
muito pimpão e f:nório, 
que habitava um buraquinho 
num rodapé de escritório, 

Era um frasco com licor 
por sinal do «Cointreau~ 
que, como um bom bebedor, 
engoliu dum trago só, 

-.Se eu agora o descobrisse, 
eu lhe eontaria um conto! •• ·• 
gritava com pimponice 
aJ)e,ar dç muito tonto. 

. -~ . 

Fanfarrãozinho de estalo ... 
mas fugia a sete pés, 
assim que via, a esp eitá-lo, 
O senhor gato malte:z. 

Vaporoso como o ·éter, 
sem mesmo dar-se por isso, 
O ,'Pior foi que um tal nectar 
lhe subiu logo ao toutiço. 

Uma noite bébé-rato 
qescobriu sôbre uma m~a 
n'l ausência. do senhor gale· 
uma excelente surprêsa, 

E eis a~ora bébé-rato 
numa grande ~:Xaltação: 
- «oude es.tará mestre ~ato 
para dar·lhe uma lição !• 

E foi tal a «camoeca» 

= 

que inda cau!iQU seu ~feito 
ao gato, numa SOllC(Í, 

·· çiQia· dv;m tJUapeito 1 · 
. ., . I . ._ 
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